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mar de paixões e sejamos
prudentes. Tempos houve em

que os portugueses se divi­
diam acerca da forma de me­
lhor servir a Pátria; talvez se

aproximem tempos em que a

grande divisão, o inultrapas­
savel abismo hã-de ser entre

os que servem a Pátria e os

que a negam.

e desenvolvimento que o re ..

gime comporta, sem se negar;
intensifíquemos a aplicação
dos princípios que só parcial­
mente têm sido aplicados
quanto á organização e re­

presentação directa no Esta=
do dos interesses que se mo­

vem no seio da Nação; con­
tinuernos de braços abertos

para il colaboração de todos
os que de coração isento de=

Quando a tarde declina e o

crepusculo lhe sucede, a fior da
Saudade perfuma-nos a alma epe­
las faces do desgraçado deslisa o

orvalho suavissimo das lágrimas.
Saudade! antitese formosa dia

esperança! Esta anima e faz bro­
tar no coração a alegria, tu plan�
tas-lhe a flor desbotada da tris�
teza,

-

,A Saudade é mais, meiga e

mais dolorosa! O seu aroma dul­
cissimo enebria suavemente a al-

PROSAS S]:�PLES
"

A VIDA TEM surpresas-de
fazerpensar: quase toda

a. Europa se bateu e se ar­

ruinou por se opôr á «nova

ordem» de concepção germa­

nica; mas é sob.re as suas

ruinas ainda fumegantes que
se vê alastrar a «nova ordem
comunista». Ora esta é, por
definição, exclusiva e incon­
ciliavel com o conceito de ci­
vilização de que se orgulham
as outras hegemonias. A Eu­
ropa tem de escolher,
Isto o que se exerga a olho

nu e de certo muitos' outros
pensam como eu. Sinto que
sobre a miséria e devastaç6es
do ultimo conflito é um crime
toda a palavra imprudente e

incitadora de um estado de es­

pirito belicoso ou menos con­

forme á universal necessida­
de e ansia de paz, e as mi­
nhas palavras não podem ser

acusadas disso. Mas é crime
mais grave ainda contra a
humanidade fechar os olhos a

realidades palpáveis e porta­
dotas de germes tão gravesI

para a mesma paz que se pre-
tende consolidar.
Ora quando atento na pro­

fundidade da crise que a Eu­
ropa atravessa e vejo que o

remédio mais imediato é para
alguns, de' nós li existencia de
três, seis ou dez partidos, um
Parlamento tumultuoso e um

gpverno paralisado pela pres ...

são de elementos contradito ..

rios não posso deixar de con­

siderar a desproporção entre

o mal e os remédios e verifi­
caf com profunda' tristeza a

'cegueira dos homens. '
A Russia dispõe de urna

doutrina, de uma força, de
uma técnica e de um governo.
Admitamos que os seus inten­
tos e o seu interesse são viver

paclñcamente a sua vida e

nÆo impor fora das fronteiras
a «sua ordem», Como pode­
rão emergir das ruinas e da

anarquia actual Estados sem

doutrina, sem força, sem té­
cnica de acção e sem gover­
noP Cada um pode tirar da­
qui as conclusões que en..

tender.

Quando um pais encontrou,
como Portugal, uma linha
conveniente de pensamento e

de acção politica, assente em

segura experiencia, é desas"
sisado trocá..los, dando aten­

ção a vozes, aliás dlssonantes,
que se 'erguem das ruinas e

das divisões da 'Europa a'

apregoar sistemas salvadores.
Sejamos largos de pensamen ..

lQ e aceítemos a� çorreç�O�s

. .' .

A MINHA MULHER
PQr'DAMIAO DE VASCONCELLOS

este n6mel'o foi visado
pela, J;)elegaçl� de

(jea.upa.

\.1
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ma do ínfelis. Saudade! Misto de

co�solação e,desespero, que nos
aviva e 'suaVlsa os sofrimentos l
Companheira inseparavel da au­

zencia momentanea ou eterna!
Quando Cas pétalas mimosas da
Saudade, impelidas pela aragem
tenue e melancolica d'um suspiro
nos vêm cair sobre o nosso .cora­

ção, o nosso pensamento adeja
ao redor das flores que engrínal­
davam no passado dias venturo­
sos e a alma, ao recordar-se, es­

pande-se e chora.
Não há ninguem ahi, ninguém,

que tenha aprendido a amar es­

ta nossa querida terra de Portu­
gal, e n'ela tenha nascido e d'ela
venha pelo sangue, marinheiro
ou montanhês, rICO ou pobre, fi.
dalgo ou plebeu, que não sinta
bem no fundo da alma o acordar
d'uma nostalgia indefenida e sem

nome, e tamanha que a pupila se

dilata extãtica, a divagarnum so­

nho, perdida n'uma coisa que se

chama: Saudade! '

Saudade de quê? Saudade de
nós próprios; é a alma de nós to­
dos com saudade da estraordiná­
ria alma que tivemos •. �
As saudades adoçam-se muitas

vezes revivendo-as insessante­
mente. São como certos reme ..

dias, que, à força de se ingerirem,
nos não matam e até nos fazem
bem.
Saudade, a auzencía d'uma

alegria extintal , •• São na terra
mars as tristezas que nos reben­
tam lágrimas que as alegrias que
nos fazem risos. Essas lágrimas
são um alivio que só Deus bem
calcula quanto é bom. Fica-se a

pensar n'uma felicidade que aca­

bou e não mais volta e n'uma re­

cordação triste a alma se tormen­
ta, se punge! .••
Não há dor mais cruel que re­

cordar-se a gente que já gosou
ventura e foi feliz! E' melhor a

ignorancia dum bem que se so­
nha apenas, do que a Sauda-de
d'um outro que para sempre se

perdeu e não mais volta!. , • Poro
que nada há que mais derranque
as creaturas, as torne mais fóra
de si l . •. A beleza, as formas, a
côr, tudo se transforma, quando
vem o mal da Saudadel E' a-peor
das desgraças, a doença que me­
nos cura tem, e que não se pode
dizer: tem cada um de viver com
as suas lágrimas e oculta-las como
um crime! •••
E tudo passa!
Os dias, os me ses, es anos •..
O amor, a amisade ••• tudo se

acaba l
E quando mais tarde a Saúda­

de, essa janela aberta sobre o pasa
sado, nos evoca um gesto, um ar,
de alguém que se foi •• ó para
não tornar a voltar. " O \:oração
parece querer subir, " e afogar­
nos em lágrimas I
Quantas e quantas vezes Í§so

sucede a todos I ...
N0 meio d'uma conversa •••

entre um sorriso e uma frase •••
Basta às vezes uma flor, um come

passo de musica, um trecho pee­
tico, um olhar ••. Quantas vezes
se julga ter acabado tudo .•. Com
provas irrecusáveis do fim, abso­
luto, eterno. " E no meio de um

, :

Juramento de Bandeiras do
-(2urso de, Sargentos Milicianos

Tavira, �idade q�e, h..á longos anos tem-albergado sempre os Soldados de Portugal, tendo che­
gado, a ser sede de divisão militar e" possuindo sempre uma unidade, viu há tempo desaparecer o
seu velho Regimento de Infantaria. . '

Mercê dos seus excelentes edíñcios, das suas óptimas instalações, sem duvida das melhores se­

não as melhores do Sul do País, viu Tavira desde 1939 funcionar no seu Quartel da Atalaia, o Cen­
tro de Instrução de In-
fantaria, o qual tem vin-
do a preparar os futu-
ros sargentos milicianos
que, amanhã, hão-de sa­

ber dignificar a Pátria
que lhes serviu de bêrço.
São êsses rapazes

que, hole, perante o sim­
bolo sagrado da Pátria,
irão ratificar o Juramen­
to de Bandeiras que fi­
zeram ao assentarpraça,
E' de esperar que to..

dos os tavirenses, numa
manifestação expontâ­
nea de solidariedade e

simpatia por esses' ra.. ·

pazes que, de toda a

parte do Continente iii

Ilhas, aqui vieram pres-.
tar o seu serviço mili­
tar, e que nos habítuæ
mos a ve\t desfilar atra­
vez das ruas da nossa

cidade, compare�am às
solenidades de hoje, em"
prestando com a sua

presença o brilho indis­
pensável à "sua festa
militar», sem dúvida a

mais importante da sua

carreira de armas.

O Ex,illo Director do
Centro de Instrução de
Infantaria convida,

�orintermédio do nosso or-.

nal, a popula�áo de a­

vira a assistir à Festa
do Jutamento de Ban­
deira do Curso de Sar­
gentos Milicianos, que
terá lugar no Campo
dos Mártires da Repú­
blicas (Atalaia), com o

seguinte programai

:1._1 �A:E\TE

PEl.A PATRIA
I

A's 10,30 horas
_-AGto solene e público do Juramento

de Bandeira.

g,,!1 P.A.B�E

A's 14,30 'horas

=Demcnstraçôes desportivas e de

aplicação militar.

f-Ginást!Ca �e aperfeiçoamento orgânico.
II-VeJoclpedI8.
III.......Volteío.
tV-Corrida de estafetas.
V-Saltos de plinto e bock.
VI-Luta de tracção,
VII-Music-hall chair.
VIII-Demonstrações militares.

L. C.
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POVO ALGARVJ:O"

TROVA

Num prantofeitodemãgoa,
Gerada duma afeição,
A ãgua corre dos olhos,
Mas nasce no coração.

IPELA CID�
Jardim Público-A Câmara Mu­
'nicipal mandou proceder á repa­
ração dos passeios deste formo­
so jardim, cobrindo-os com sai­
bro, que lhe dá um aspecto
muito agradável.

•

Hospital da Misericórdia-Sob a

direcção do distinto clinico sr,

Dr. Fausto Cansado, realizaram­
-se nos dias 9 e IO do corrénte,
as seguintes operações:
I.a-Metro salpingite bílateral

crónico e quistos-inflamatórios
dos óvarios; z.o-Carcinoma da
mama; 3.o-Apéndicite aguda;
4.°-Tumor da mama esquerda;
S.o-Hernia épigastrica; 6."­
Apendicite crónica.

•

Santa C. da Misericórdia�Para
facilitar o pagamento dos fóros e

.juros, continua aberta todos os

domingos, das I z às 15 horas, a

Secretária desta instituição'.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Avenida Dr. Mateus Teixeira de
'Azevedo-Em virtude da grande
reparação feita ultimamente nes­

ta, artéria, foram transformados
os respectivos passeios e, bem
assim, a faixa de rolagem que fi­
cou coberto de paralelepipedos.
Na verdade, essa obra alindou a

referida avenida; mas o leito,
por motivo de tal reparação, é
assim, perigoso para o trânsito
'de carros de tracção animal, por­
que o piso tornou-se escorre-

gadio. ,

'

As pedras que o revestem vão­
-se polindo cada vez mais pela
acção da passagem; e, deste. mo­
do, cada vez mais se verifica o

defeito perigoso que fica exposto.
Em tais circunstâncias, esta­

mos convencidos que as providên­
cias necessárias, para evitar os

desastres que se tem verificado,
serão tomadas com urgência, co-
mo é [usto.. '

'

,

NECROLOGIA
No dia 9 do corrente, faleceu

em Santos-o-Velho, a sr." D. Ma­
ria Quitéria Antunes Anderson,
de 73 anos de idade, natural de
Tavira.
A extinta era-filha do juiz Dr.

Leocadio Maria Anderson e da
sr.a D. Adelaide Franco Antunes
Anderson.
O pai foi juiz nesta comarca em

1872, ano da «Revolta das Medi·
das» em cujo processo interveio.
Foi delegado no referido proces­
so o sr. Dr. José Júlio de Olivei ..
ra Baptista, sogro do sr. José Fal�
do de Benedo.
Era neta do sr. Miguel José An·

tunes9 antigo proprietário da
Farmácia Simplicio, desta cidade.

Em Souzel, faleceu a sr.a D.
Maria Aguela Pena Pacheco Cat­
doso de Lemoa, sogra do sr. AI·
varo de Lemos9 proprietário do
nouo prezado colega «Correio
do Sul".
A's famílias enlutadas, 85 nos ..

us condolências.

A Grande Exposição Bibliográ­
tica e de Artes Plásticas desta

agremiação regional, realizou-se
na Sociedade 'Nacional de Belas
Artes, Rua Barata Salgueiro, e

estará patente ao público duran­
te a segunda quinzena do corren­
te mês.
A cerimónia da inauguração

efectuou-se às 15 horas do dia
16 com a eresença de Sua Exce­
lência o Senhor Presidente da
Jl.epLlbJi,a,

,

,4 fducacã() física em Tavil·a
,

Será num próxima futuro uma realisação
A mocidade tavirense deve procurar equilibrar
com a cultura do corpo o Desenvólvimento Mental

Reservei a cr6nica de hoj e para
falar do desporto no Algarve e co­

mç se pratica no estrangeiro-e
muito em especial na Suiça-a
aplicação da teoria met6dica de
exercicios físicos, para o desen­
volvimento do corpo e educação
dó espirito.
Como é do conhecimento de to­

dos, é na Suíça que o desporto é

praticado com disciplina; por isto
mesmo, 'quero mostrar aos algar­
vios e, em especial, aos Taviren­
ses o que se podia fazer neste

campo de acção.
,

Sei tambem que 08 algarvios se

interessam pelo desporto e o pra-

uma ilustre pléiade de oradores,
prosistas e poetas e que

I não se

extingiu, andando. pelas cidades
como um rasgo típico e que res- ,

plandece no gesto; Além disso, à

mocidade algarvia deve procurar
equílibrar com a cultura do corpo
o desenvolvimento mental. Cum­

pre-se assim o clássico aforismo:

.alma sã em corpo s�o.
A Suiça é um Pais que

cumpre os seus deveres

Antes de me ir referir ao des­
porto, propriamente dito, desejo­
-vos falar, em meia duzia de linhas

pois ela é o centro do trafico in­
ternacional e, por isso, pode ser

admirada em toda a sua amplitu­
de; e, principalmenté, no que diz"

respeito ao desporto. De facto, o
relevo da Suiça presta-se ao «Skb ,

por exemplo, ao passo que o AI·

garve é pouco montanhoso e nada
tem de grandes elevações e muito
menos de gelo!. "

Mas, .caro leitor, a educação fí­
sica é muito vasta. A ginastica ao

ar livre é indispensavel para toda
'a gente. Bem sabemos que a muí­
taa pessoas doentes não lhes agra­
dará escolher para uma tempora-o.
.da de cura em lugar também co-.

Antiga Comissão, Administrativa do Ginasio Club de Tavira, constituidá pelos srs, Custóbio Pires Soares, Abílio Encar-

I nação, Luiz Rocha Trindade, José Pedro Barão Jor e Casimiro Cardeira que ao -desporto Tavirense dedicou a melhor boa

,

vontade salientando-se ainda hoje o sr. José Pedro Barão J,or organizador d:iS ultimas grandiosas provas ciclistas realizadas,

ticam o melhor possível; em todo
o caso, acho que esta minha des­

pretenciosa crónica não tem outro
fim que não

-

sej a o meu interesse
para que o desporto, em Tavira,
seja de facto, num pr6ximo futu­
ro, um acontecimento.
Há no Algarve um verdadeiro

entusiasmo pelos desportos em to­
das as esferas sociais.
Tem Tavira um clube desporti­

vo que em muito honra a cidade
e mesmo, a provincia do oAlgarve.
Algumas vezes, a Imprensa Re­

gional Algarvia tem apresentado
os algarvios como inteiramente
absorvidos pelos triunfos positivoll
da vida. Não se pode negar que
as cgentes� do Algarve, como to­
do o conjunto progressista, estl­
mule as raças criadoras da Provia- '

cia para lograr uma grandesa ma ..

terial, i« quási ccnqaístada: po­
rém, na psicologia dos algarvios
predominam duas caracteristicas
muito nobres: o romanticismo doa
séculos passados, que caracterizou

do tráfico internacional que reco­

meçou com um infeliz impulso.
Muitas peaaoas-e-e �Iguns al­

garvios até-desejam visitar a Sui­
.ça ueste inverno para admirar os

desportos da neve: esquiadoœs,»
patinagem, veo à vela, velejadores
e ainda um jôgo não divulgado em

Portugal: CURLING, que" é joga­
do sôbre pistas de gêlo. Sta. Mo­
ritz, é o principal centro do Cur­

ling. 01 algarvios podiam, adaptar
êste jôgo, pratícandotse sôbre pe­
quenas pistas de cimento armado.
Em breve explicar-voa-ei como

le joga.
Mas, estavamoll então falando

do tráfico internacional. A Suiça
est' pronta a receber os portugue­
ses, tal como êltes os suiços, pa­
ra poderem admirar o Algarve­
êste Algarve tão curioso, tão dig­
no, tão folclorico! Os algarvios que
em breve deixarão Portugal-por
dias apenas-com rumo à Suiça
acharão certamente que é um País
que compreende os seus deveres,

nhecido como ponto em que se

pratique oP chamado desporto.
Caso tanto mais natural, quan­

to é certo que a pessoa convales­
cente necessita de actividade físi�
ca,'qitada pelo médico.

- O centro -de cura e o centro de

desporto não se excluem pois um

ao outro. São as mesmas forças be­
néficas da natureza que actuam,
tanto' na pessoa 'sã come naquela
que está enferma.'
E ••• o Algarve tem bons ares

e bom sol e 'por estas doas razões
se devií ministrar o desporto' em
maior e-mélbor escala.
Desportistas, clubistall, rapazes

do Algarve, reunam-se e vejam se

conseguem fazer um centro de CuI·
tura Física e, mais'tarde, verão que
em primeiro' lugar engrandecem
o Algarve e, em aegundo lugar,
serão homens saudaveil e ágeis.
Olhem para o qué Ie faz na Sui­

ça e exemplefiquem na vossa cio
dade: em Tavira. '

Lufs lonifácio
,>

'

LIVRes e 1\UTeRBS
Tel� de Mascarenhas, que nos

�em dado alguns trabalhos sôbre a

India, dentre os quais o meritório
estudo c Robindranath Tagore e a

sua Mensagem Espiritual:t, publi­
cou, agora, uma excelente ediç�o
da «Glebu, mais um volume ,de
ensaios acérca dessa c miledria e

eterna mas sempre jovem e estuan­
te de seiva' fndia.
No c pórtico:t da «Mulher Hin­

du, ":'-assim se intitula o novo tra·

balho �de Telo de Mãscarenhas­
diz-nos o Autor que dá cit publici- '

dade iste modesto feixe de enaaioll,
breves e singelos, sem a preocuo
pação nem a pretensão de ser eru­

dito, no intuito de difundir o pa ..

trimónio espiritual da Indiu. Deli'
de já nlo concordamos com T. de
M. porquanto o seu volume, como,
ali«II, os que anteriormente pábU­
cadol, nilo são tâo modeltos, sin­

gelos e simples, como os classifica,
mas uma nothel contribuição para
O conhecimento, entre nós, dessa
hist6ria e civilização milenárias. Isto
quanto à primeirá parte da trans­

criçãodo «pórtico»; porque, no qae
respeita à segunda-difundir o pa­
trim6nio espiritual da fndia-tem
o Autor a nOlsa inteira concordân-

'

cia: consegue difundir o referido

património no que respeita à vida'
feminina.
O volume divide-se em três par�

tes distintas, embora todas tratem
o mesmo aBsanto-aspectos davi­
da feminina hindu: a primeira é
dedicada à mulher em geral i na

.e,�n4111 _ip tr.iaqq� perft� dç �1·

gumas celebrldadea j a terceira tra­
ta de másica, dança, teatro e lite­
rlatura.

Sem preocupação de escolha,
porque nilo há qae escolher num

livro em que tudo é interessante
e bom, transcrevemos alguns ex­

cerptos da «1\Iulher Hindu, que
mostrarlo exuberantemente o ya­

lor do livro.
c O espirito "da mulher hindu é

o escrinio e o repositório onde en­

contramo!', inalteráveis, as caracte·
rísticas e as virtudes da Raça. Nos
poemas, nos dramall e nas lendas
dos tempos védicos estio elculpi­
das com a delicadeza das filigra­
nas e lirismo tocante e encantador,
como no friso animado, as noasas

heroínas e santas, espôsas e mães
dedicadas e as grandes amorosas. ,

c A fidelidade é uma das maio­
res virtudes femininas; nà literatu­
ra védica não encontramos nenhu­
ma referência ao adultério da mu­

lher. O homem que cobiçava a mu­

lher do pr6ximo expunha-se aos

mais duros castigos. Assim, gran­
des e poderosos monarcas. foram
derrotados e os s�us reinos arrui­
nadol e reduzidos a pó, por terem
alimentado o louco desejo de pos­
sair a mulher alheia.»

O c Dharmahastra", o mais an­

tigo c6digo hindu atribuído a Ma­
nu, contém muitos e saborosos con­
ceitos referentell à mulher, tão ju­
diciosol e tão actuais que dir-se­
-iam elcritos nOli noslloll dias, o que
nOI rrovela qae o espirito da mu­

Iber Ó 9nivor.a¡ O 'Ig)fr� i,qlt ClUl

todas às civilizações. A mulher sen­
te-se verdadeiramente mulher, de­
liciosa e graci08ame�te mulher, sob
o dominio do homem, sen eterno
senhor. Mesmo quando ela ocupa
um lugar 'pj'oeminente no gra'Dde
mundo, quer na antiguidade, quer
nos nossos dias, nà'�olítica, nai le­
tras, nas artes e nas ciê'ncias, o ver�
dadeiro reinó da muUler é o lar.�'

c A mulher hindu, igaal à suá
irmã do 'Ocidente, pela sua natu­
reza íntima é, talvez a mulher do

tipo maii antigo, mais puro, maii
universal. Apr6xima-se do tipo da
mulher medieval, terna, paciente,
resignada, que o industrialismo ho�
dierno subverteu, contrariando ..a

na lua verdadeira misslo de m'b
e educadora,' companheira do ho:
mem nas lutas, na prosperidade e

no inforttlnio, transformando.a em

sua concorrente e por vezes ad ver·
dria.»

'� I

Jacinto '

&nlormações
Por despacho de 4 do corrente,

foi autorizada a contrair matrímõ­
nío com O sr. Ant6nio José da Cos­
ta Pinto a professora da escola da

Conceição de Tavira, sr.a D. Maria
Lúcia Caldas Ferraz.

* * *

Foram colocadas nas seguintes
escolas, como 'regentes de postos
escolarea:
D. Catarina Branco Mestre, na

de Pereiro, Alcoutim; D. Marta
Natália de Oliveira, na de Cachopo;
D. Aida Carapeto da Luz, na ¡de

Moncarapacho; Sr. Custódio da
Cruz Brás, na de Cachopo; D. Ida­
lina dos Santos Simão, na de Sta.
Catarina; Sr. Jacinto Pereira Guer­
reiro, na da, séde do concelho de
Vila Real de Santo Ant6nio; D. Ju­
dite dos Reis Rosado; na de Azi­
nhal; D. Lidia dos Santos, na de

Vaqueiros; D. Margarida de Bri�,?,
na .de C6rte Nova; D_, Maria do
Carmo Oliveira, na de Santa Luzia;
D. Maria da Conceição Madeira, na
de S. Bartolomeu, -Castro Marim;
D. Maria Idalina, na de"Manta-Rô­
ta; D. Marla José Ferreira, na, de
'Santa Rita; D. Maria de Lourdes
da Graça Horta, na de Cabanas;
D. Maria Lúcia da Luz,' na de
Azinhal.

>I< .. *

,

Foi colocada como regente agre­
,gada, neste distrito, a sr/l.D. M�­
ria Antonieta Gomes de Melo.

* II! li"
J

Foi nomeado director de ciclo
no Licea de Castelo, o nosso con­

terrâneo sr. Dr. João Nascimento
Mansinho.

.
, r

il< 'If: '*

Foi dispensado aos 'produtores
de figo, do Algarve, para a indús­
tria do álcool, o manifesto daquele
produto. ) ,

"

* * *
,

Foi prorrogado o prazo estabe-
lecido à Casa do Povo de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, con­
celho de Tavira, distrito de Faro,
para a conclusão dos trabalhos da

lua, construção até 3 I de Dezem­
bro do corrente ano.

'*' 'I) :Ir<
Foi transferido o carteiro nrba-

no rorltl, de Vila' Nova de' Cac�la
para Faro, ar, José Gonçalves Gam­
boa.

>/I< >/I< '*

E�t« 'concluido o edífici'o da ca­

deia civil de Olhão, que tai ler,
dentro em pouco, inaugurado.

� '* �

A colónia Olhanense de Buenos
Aires enviou a Importância de
23.500$00 para IlS vítimas do ul­
timo ciclone que paslou por Olhão.

, t' ( )'
.

,

, • ; "- • t, i

AgradecimentOb
,

Aos Ex.t1l08 Senhores Dr;' Jorge
Correia e Dr. Rocheta Cassiano
Desejaria que eit�s minh'... :pa.

lavras, calando no' animo de Sa as
Ex.as pudessem bem. traduzir a oH.
nha gratidão", �m especlal ao Ex.mo
Sephor Dr. Rocheta Cal�iallo,: pe ..

la �ssjtêf1Gia sempre c�ri,nhosa, de­
sinteressada e pex'sistente que 'Ie

dignou dispenllar-me darante a ini ..
nha doença; e à pertinaz enfermi·
dade que acometeu meu filho Apo"
linário Damasceno da Fonsec,a ,e

,

Silva de que felitmen�e já nos ,acha.
mo' quási restabelecidos.

.

E a elite preito da minha inde..
level gratid�o, permitam-me que
junte o testemunho do met1jn,f�nio
to reconhecimento e, elevados rea·

peitos, fatendo vo'tos P7las anai,o.
feí e mais dQradouras felicidade.
de Suas EM.".
. Tavira, 14 de Novél'bbro de 194(5
Francisco A. da Fonseca e Silva

-

tm -7-= '$
-�

,
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Q 'V' E a ter os seus vidros NIC\ FRIQST' Uere .
o

�. s�l11pre limpos? use \JI - V

UsadO com e�ito nos pará-brises d.os
A.UTOMOVEIS"

�ONTRAS"
'JA.NELAS!!

ESPELHOS:. ETC ...

Evita o embaciamento de todos os vi­
dros devido á diferença de t�mperaturas

A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

FABRIGADO POR: PEDIDOS A:

ZANOL PRODUCTS GEORGE ROSADO
CII\ICINATI- OHIO - LI. S. A,

'(

f.



POVO ALGARVIO 3

Ecos? Comentários?
B (Não interessa o título!"') 8
A Rosário

I

Vi-a já com cabelos brancos e,
apesar disso, disse-lhe:
-Oh! Rosário, oh! rapariga,

vens do outro mundo i Que é fei­
to de ti?
-Quasi 30 anos de A'frica, sr.

Teixeira. Eu e o meu marido tra­
balhamos muito, como se tives­
sernas sido degredados. Mas tí­
vemos sorte. Já nos governava­
mos bem, mas a saudade come­

çou a roêr como um cancro •••
E voltamos. O meu marido com­

prou aí uma terrinha que dá pa­
ra os dois. Os filhos estão criados.
-Tiveste filhos, Rosário?
Ai, não! Três. Olhe, o primei­

ro foi o Jorge. Foi logo no pri.
meiro ano. Eramos muito pobres.
Não lhe pudemos dar instrução.
Ficou sem saber ler nem escre­

ver. Mas, lá se governou. Come­
çou por soldador, mas era um

artista; e, hoje, já estámestre.­
Mestre? Sem saber lêr, Rosário?
-E' mestre de conservas. Sa­

be muito daquilo; e, em meia du­
zia de anos, juntou uma fortuna.
E' esperto.
-Em meia dúzia de anos? Uma

fortuna? Essa, realmente, é de
mestre ••• Que se conserve ••.
-No outro ano, veio o Ernesto.
Já estavamos mais desafogados.
Demos lhe instrução primária.
Quando chegou à idade de ga­
nhar, o meu marido tinha já al­
guns conhecimentos e meteu um

empenhozinho. E o rapazé procu­
rador.
-Mas, procurador de quê, Ro­

sário?
�Olhe, creio que êle, o que

tem procurado é juntar uns vín­
tens. E tem conseguido!
-Procura governar-se •.•
=-Rcsério, tens tido muita sor­

te com os teus filhos!
-Ai, não diga isso. Porque o

terceiro, o Pancracio é o meu

pesadelo. E já lhe demos um

curso superior. E' formado em

ciências bio-atómicas.
-Que curso é esse, Rosário?

Para que serve?
...,Com franquesa, não sei. Já

lhe tenho perguntado, a ele, tam­
bem não sabe. Parece que é uma
eoisa com grande futuro, mas

com um quadro muito pequeno,
E sabe o que ele fez? Meteu-se

a escrever para os [ornais! Eu já
lhe tenho ditot ......oh, Pancrácio,
então tu és um rapaz com um

curso superior, fartas-te de saber,
és inteligente e escreves. para os

jornais? Perdeste o juizo?-Quer
ouvir o que ele me respondeut=­
A mite não percebe. Escrever
para os jornais é ainda oficio in­
grato, porque ales estão pejados
duma súcia de amadores, de pre­
tensões a jornalistas sem saber,
sem inteligência e sem gramática.
Por cada jornalista de mereci­
mento há vinte mil gafanhotos
que roem as folhas de couve em

que escrevem, 'om as suas pa­
tetices, som as suas inépcias,
com as suas meatírolas e, até,
'om as suas enjoativas chalaças ...
-Oh! Rosário, (disse eu já

mem pinga de sangue) ele disse
isso! .

--E fique sabendo, mle·t eu

aou já correspondente do «Daily
Croni�h», de Nova York que atI­

ra ·para o mundo com dois mi·
lhões e quinhentos mil exempla.
res. por clia- e o «ChiGago Tri­
bune» que fu um milhão e oite­
centos mil. O que eu esc.revo é
lido nos quatro cantos do mundo!

......Oh, filho, está bem. Mas po­
diu ter prin,ipiado a aprender
num pequeno jornal de provincia,
onde.todas as tolices são permiti.
das, porque nioguém as lê. Aí pra­
ticavas .....Ahl queria a mãe que ue
começa·se num dêsses jornalecos
de 200 exemplares semanais, an­
tecipadamente condenados a W.
Co? Que ignominial
-Ouviu, sr. Teixeira, o que

me disse o Pancrácio? Aquele
meu filho é maluco, não é?
-Rosário, não me pergunte

isso a mim.

Porque eu ••• também es,reVo
nos jornais.
-O sr.?
-Sim; mas nâo se assuste: Das

minhu tolicei ,iram·JO Jp�DI�1I1

Seccão Desportiva Versos dos nossos leitores

Fufebol no lilgaJve �m 0ia de c7inadoB

Jogos para hoje, com os resul­
tados da primeira volta:
Em Vila Real: Luzitano 2 -

Desportivo de Faro 2

Em Olhão: Olhanense 14 -
-

Louletano o Ai, é tão lindo o pôr do sol 'na serra!

Em Portimão: Boa Esperança
.

(O pôr do sol é lindo em todo o mundo)
I-Portimonense 8. Que mistério profundo

O fim do dia encerra!
Nesse mesmo instante uma infinidade

Vem, de recordações,
(Ondas do mar imenso da saudade) ,

Entristecer os nossos corações.
E a própria natureza I

Ao pôr do sol, de tanto que entristece,
Tomando novas côres, até parece

Qu'rer dar forma à tristeza!
Nos vales, indecisa,

A luz, já vacilante, nos avisa
Que o dia vai morrer
Numa agonia lenta; ..

Termina hoje o campeonato de
futebol, no Algarve, começando
no pr6ximo domingo o campeona­
to Nacional.
Os resultados de domingo pas­

sado, foram os seguintes:
Em Faro, o Olhanense venceu

o Clube Desportivo de Faro, por
2-0.

Em Portimão, o Portímonen­
ae empatou I-I, com o Luzitano.
Em Loulé, o Boa Esperança al­

cançou uma preciosa vit6ria sobre
o Louletano, por 1·0.

Classificação actual

Clubes J V E D B P

Olhanense _ 9 9 50- 7 18
Luzitano 9 5 2' 2 30-11 12
Portimon.• 8 4 1 3 19-15 9

Esperança. 9 3 1 5 17·36 7

Desportivo 8 2 2 4 10-20 6
Louletano. 9 8 2-39 O

-

Campeonato da 2.a Divi�ão
Para contar para o campeonato

da 2.a divisão do ,!\lgarve, e para
apuramento do campeão da Zona
Sotavento, o Atlético de Olhão
venceu o Sport Lisboa e Faro

por 2-0.
'

O jogo foi realizado na Fuzeta.
Hoje joga também nesta locali­

dade o Sport Lisboa e Fuzeta­

Sport Lisboa e Faro.

Jogos Particulares

Para a disputa de uma t;¡ça o

Sport Lisboa e Fuzeta vetíéeu os

grupos dos Cavacos e de Quelfes,
ecnquistando o trofeu..

Campeonato Nacional de futebol

Com a presença dos delegados
doa clubesconcorrentesao Campeo­
nato Nacional de Futebol, em que
este ano, como é ,abida, tomam
parte 14 clubes, efectuou-se na pas­
lada segunda feira, na séde. da Fe­
deração Portugue.. de Futebol, o
aortelo do referido campeonato que
deu o seguinte resultado:

1.° dia-Olhanense-Elvasj 2.0
-Vit6da 5. - Olhanense: . 3.°­
Olhanenee-s-Porto: (2.0 classifica­
do)¡ 4.0-Benfica-Olhanensej S.o
-Olhanense-Eslorilj Ô.0_Víctõ­
ria G.-Othanense; 7 .·�Porto­
Olbanense - 8.0 - Olhaaease -

. Aveiro; g.o-Famalicão-Olhanen­
se; 10.0 - Olhanense - Atíêtlcc;
I I.o-Belenenses-Olbanensej u.o
� Olhanense - Sporting; 13.0 ......

Académica-Olhananse.

Os jogos efectuam·se flol cam­

pos doa clubes indicados em 1.°

lugar.
f. e.

200 exemplares. Mas creia que
tenho penal

-,

Oiça,- Rosário. Voc@ escreve.
ao seu filho!
Ao Pancrécio!
- Todas as semanas.
-Pois bem. Faça'1l1e um gran-

de favor. Diga·lhe que eu sou

muito amigo dêle, mesmo sem o

conhecer. Só por êle esc:rever pa­
ra êsses dois grandes jornais.
Peça-lhe que, com a sua gran.

de influência, me obtenha um lu­
gar de- conrespondente nalgum
desses gigante6 de dois milhôes
de exemplares.
-Pois quer, sr. Teixeira?
-Sim; é a minha ambição. Se

ale me conseguir isssol •• Garan­
t6-lhe, Rosário, que nesse mes.·
mo dia mandarei bugiar •• ' estes

jornalecos da província, estas
fôlhas de couve, de 200 exempla­
res, condenados ao W. C.-,co­
mo diz o seu filho, e onde eu, in­
felizmente, venho, há quarenta
anos, pubhcando as minhas inép­
cias, e as minhas patetices, as

minhas faltas de gramática e, até,
as minhas pretensiosas chalaças.
Mas não se esqueta, :Rosáriol

Veja lál
-Figue descansado, sr. Tei.

J.�ral Fique de.,ans.d91

A' Sr.' D. Marla de Castro Centen«
I

Tanta bondade ..•

Senhora!
Tanta bondade!

Duas dálias •.•
Duas lágrimas ...

Dálias .•.
As que depuseste
Na sepultura da minha querida mãe,v,

Lágnmas ••.
As da gratidão,
No meu coração.

Tanta bondade ...
Senhora!
Obrigado ..•

Eu sou a voz de minha mãe ..•
O ,que vivo dela ficou, sou eu;
Sangue do seu sangue,
Luz da sua luz,
Seu sentir, ••
Sua voz ...

Na minha voz se traduz.

S.b••tião r..iria
.

E a pobrezinha, toda a estremecer,
. As trevas emboscadas

Vencê-las já nem tenta!
Por fim, quási a extinguir-se, moribunda,
Trémulos de chôro são, pelas quebradas,
Os mensageiros daquela dôr profunda.

Sumiu-se o sol além,
Toda a terra cobrindo.

Duma tristeza que de longe vem,
Enquanto a noite, aos poucos, vem

caindo ..•
Um quadro de magia

.

Que nos encanta, atrai e nos deslumbra!
E que_aquela penumbra

Traz .saudades da luz do fim do dia I
E hora da saudade
E de meditações;

Hora de paz, amor, tranquilidade,
Há paz nas almas, paz nos corações,

Naquela sólidão
Não se ouvem já das aves os cantares,
E as arvores gigantescas, seculares,
São. fantasmas no meio da escuridão I

Doce findar do dia,
Momento tão sublime e cheio d'encanto,

Envolto em nostalgia
Que tantas vezes vemos e, no entanto,
fijos faz parecer estarnum outromundo ...
Al, quanto é lindo o pôr do sol na serra I

Que mistério profundo
O fim do dia encerra I

Cachôpo, Agosto de 1046
I

191011'. e••if"
l

{NOtiCias Pessoais
.,

- -
.

Fazem anos:

Aniversário.

Â S4UI),4[)f! •••

Hoje-Srs. Mateus Marques Teixeira
d'Azevedo, e Mateus Valério Pragana.
Em 18-Menina Maria Aida da Silva

Soares e srs. José de Oliveira e Dr. Luiz
Medeiros Antunes. '

Em 19-D. Irene da Conceição Pereira
e srs. José Maria dos Santos Junior,
Francisco Albino Pinto e Gilberto Costa.
Em 2o-D. Maria Gabriela Padinha

Contreiras.
Em 21-D. Anacleta Leiria de Brito

e os srs. Augusto de Brito Temudo e

António José Correia.
Em n-D. Clarice da Palma Vaz.
Em 23-Sr. Alfredo Augusto-Baptis­

ta Peres.
Partidas a Chaladal

Esteve nesta cidade o sr. José Gomes
Gonçalves Carleta, digníssimo Tesou­
reiro da Fazenda Publica em Olhão
-Acompanhado de sua esposa esteve

em Tavira o sr. João Amaro Fausto,
nosso conterrâneo, empregado nos es­

critórios da Moagem dê Loulé.
-Encontra-se em Lisboa, onde foi

consultar a ciencia medica, o sr. João
José de Pádua Cruz, abastado pro-
prietário. '

-Regressou de Coimbra? o sr. Dr.
Miguel da Silva Morais Simão, distinto
clinico.
-Vimos há dias nesta cidade o sr.

Julio Cesar da Silva, gerente da fábrica
de móagem do Azinhal.

Pela Câmara Municipal
Deliberações tomadas na reunião

de 5 de Novembro de 1946.
Aprovou o projecto da nova

captação de iguas a fazer na As­
seca, para abastecimento da cida­
de de Tavira, organizado pelo En­
genheiro AlveI Costa, e submeteu
i aprovação superior, para efeitos
de comparticipação do Estado,
para o ano de 1947, o qual tem o

orçamento de 931 contoa,

Deu de empreitada a construção
de um grupo de 48 catacumbas,
no cemitério municipal, no valor
de 6.990$00.

Tomou conhecimento que no

dia 13 do corrente, visita a fre­

guesia dé Cachopo, o cinema am­

balante do Secretariado Nacional
de Informação, dando ali uma

scssão cinematográfica.

Que o preço da venda de estru"
mel no corrente ano 6 de 18$00
cada caixa.

Que a partir de I de Janeiro .s
taxaa de ócupação das mesas de
vcr�ura é de 1$00 por cada com­

partimento.

Elevou, sem atingir o máximo,
01 laliriol e ordenados de algumal
clalsel do pessoal menor, especia­
lizado e cperãrío do quadro priva.
tivo.

"

Imposte para o ser\liço de incêndios
Capitão JOAQUIM ABRANTES, Vice-Presidente

.

da Câmara Municipal de Tavira.

�. Faço saber que, nos termos do dispostó no § 5.° do Art.
707.° e, § 7.° do Art. 70'8.° do Código Administrativo, se acha
patente, na Secretaria desta Câmara Municipal, durante o

prazo de 15 dias, com inicio em 15 de Novembro, o mapa de
lança�e�to dõ imposto para.serviço de incêndios, para os

contrIbu�ntes o poderem exammar.
.

.

Para conhecimento geral se publica o presente e outros de
Igual teor, que vão ser afixados nos lugares de costume.

E eu Alfredo A. Baptista Peres, Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal, o subscrevi.

.

Pa�os do Concelho, 12 de Novembro de 1946•
O Vice.Presidente, em exercido,

Joaquim Abrantes
Cap.

SPOT -'RE·MOVER
. Tira e limpa todas aB noCloas sem

Manchar os tecidos
Os frascos são munidos dum dispositivo qua t;Jermite!

fazer a limpeza com a própria tampa
RESULTADOS GARANTIDOS, depois de muitos anos de experiencias

A' venda nas casas

PABBICA:COS POB2

ZANOL PRODUTOS
CINCINATI- OHIO - U. S. A.

da aspecloUdade
ji)E:bI:DOS A.::

GEORGI ROSADO
TAVIRA

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA),
sorriso ••• Nunca lhes sucedeu?
Entre uma frase um sorriso bei­
jar-lhes a memória ••. uma Sau­
dade? Há sempre Saudades do
passado, por muito triste que ele
seja. Tem-se Saudades de tudo,
e quantas vezes a Saudade é um

mundo de mortos.
,

Saudade! Que linda palavra es­

ta tão genuinamente portuguesa
e tão maviosa!
Saudade! pezar que nos dá

gosto.
Saudade! eco amortecido da

vida passada •. _

Saudade! emoção de doçura e

de dor, que um poeta cantou
n'esta quadra linda:

«Se aquilo que a gente sente
Cá dentro twesse voz,
41uíta gente, toda a gente
Teria pena de nós».

Dentro da Saudade existem
todos os tons da alma, gama in­
finita que vai da alegria à dor.
Dentro dela cabem a vida e a

morte ..

Saudade dum bem auzente;
Saudade do bem que não volta
mais.
Desejo languescente de viver,

caricia do tumulo que sorri.
A recordação recorta se, cres­

ce, aumenta, define-se e vincula­
se na mente: são as imagens. Ima­
gens que sorriem, choram, acari­
ciam e atormentam; que se mo­

vem, que vivem.
Imagens que falam!
O cerebro fixa-as, reprodu-las:

é a visão do passado.
O espirita refugia-se na lem-

brança., '

Recordar-se - consolar-se! .••
E d'ahi a nossa sensibilidade

afectiva. Sensibilidadede que a

solidão emociona; afectividade
que a emoção requinta. Sensibi­
lidade e afectividade que na au­

zencia geram amelancolia,-Sau­
dade!. .•
Em harmonias intimas-prece

divina que os lábios mal podem
murmurar, e que só os olhos des­
fiam em rosários de lágrimas­
nasceu em peitos portugueses um
sentimento dôce, tão dôce como

um olhar de súplica, sentimento
que é um sacrario, porque n'ele
vive o amor, o desejo, e a evo­

cação: a Saudade.
Não hapoeta português que a

não cante; prosador que a não
poetise; artista que a não repro­
duza na tela, no marmore, na

canção.
O Fado é a sua vozl O povo O

seu troveiro!
E Eorque será que o Fado, O

dôce Fado, nos entristece o cora­

ção, a nós, que nascemos n'esta
pequena fita do ocidente? Porque
ele é nosso, porque a sua dolen­
cia e a sua melancolia parecem
evocar sonhos venturosos, que
passaram ••• E, afinal, ele faz-nos
entristecer, porque chora, cantan­
do as belezas d'este ceu e as glé­
rias mortas doutros tempos I
Devemos guardá-lo, ama-lo até

esse dôce e dolorido Fado I De­
vemos guardar tudo o que é nos­

so, o que nos faz rir e o que nos
faz chorar, tudo o que desapare­
sido Portugal, tambem desapare­
cerá Com com ele.
E eomo não há-de a Saudade

viver na alma nacional se a en­
contramos por toda a parte (

-

Absorvemo-la no ar que rupi ..
ra-mos, todo impregnado de aro·

mu e de luz, aromas do seio de­
licado da nossa terra florida, luz
do Ceu, que nos sorri.
A Saudade é a oraçio da fiOS=

sa Terral •••
tamiio 4. V••eOIlO,nOI

\1l1a Nova de (jacela
No domingo, 10, foi solenemente eo­

fóada a ima�em de N. Senhora de Fá­
t!ma, na igreja paroquial desta fregue­
sia.

S. Ex." Rev.m" o senhor Bispo, D.
Marcelino Franco veio propositadamen­
te proceder à coroação.
Acompanhava-o o Reverendo Padre

José Gomes da Encarnação, paroco da
freguesia de S. Pedro, de Faro.
A Cerimónia foi muito concorrida

de fieis.
O· .senhor Bispo prégou um sermlio

emol!lOnante.
Os cânticos e acompanhamento a or.

gão foram executagos E_elo Reverendo
�!Qr! JOlé (iomc§ da t;n'lIrnaião,__t
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PELA PRIMEIRA 'VEZ NO ALGARVE!

"DICTOGRAPH"
Para Casa",
Consultórios,
Fábricas,' .

Escritório, '

Quintas, etc. '

Sem uso .do telefone,
,
sem. corrente electrtca,

'

.

e sem rádio.

.Não guarde para ãma­
nhã; peça já 'uma de­
monstração, sem com­

promisso,' e ficarã 'en­
cantado cum a qualida.. '

de deste interessante
sistema de inter-cornu-

Aceit�m-se Agentes no Alga,rve nícações
SUB-AGENTES N.o '.A;J;.,.Q-A.�VE

SACOGIL, L.DA" ",Ir;
_

_ ) TI

CO�I:SSOES E CON�I:G�.A.ÇOE$
. Rua D. Marcelino Frán'co, 6 -, T.,A'VI RA

FAT"O.
.. (C l J

Pronto, a Vestir
. ,

,
, "

"

A I?REST1\ee.BS ¡

). •

i ! • "., J

F
..

I

CASA BRITO'
1 •

1
' '

( .(,
.

..

I
..

l

,>,raujo Ribeiro s: ,Pias i,«
Agente oficial nos concelhos de Tavira e Vila Real de San­
to Antônio, comunica a todos os interessados que se 'en­
'contra apta a solucionar qualquer assunto relacionado com
a entrega de pneumáticos desta marca. _-

'

dTodOS os esclarecimentos podem ser prestadoa na �u�, .

sé e. ' '

RuaJaques PessOa, N.O 19..,A-Tavira-Telef. 48 '

ou' nos Representantes Gerais em Portugal:
,

SocieaàOe,Oe Pneus e tUbrificantes, ,L.,da
Rua 'de Rodrigues Sampaio, 146 ..1.°, Dto.-t.ISBOA ,

,

Sey'

R'elóglos--..� 0 __

..

e:.l ,I
,

dI" II

¡
,

�p'as marcas da mais elevada
categoria às mais modestas

, Preços re dusidos às tabelas,oficiaes

Novo sortido de J�oia�
Redução sensível nos preços

Ourivesaria' J. V. 'Mansinho

PubliGâções recebidas Relojoaria � Ourivesaria'

"GeN�1\LVBS" ,

(�EBCADO �UN:rCIPAL)

'« FiImageM»-Recebemos o n."

78-3.a Serie, de I doe Novembro,
desta revista popular de cinema­
tografia, a mais .interessanté do

. seu género que se publica em

Portugal. , / "

, I
«O. earlos »<-Recebemos o be­

Ierim do número comemorativo
do XVI aniversário da fundição
dêste simpatico grupo onomás-
tico. '

<dlGtualiciaeles );UeráriaSJ, -
Ternos presente o n." 5·IJ volu­
me do I I ano desta imporrante
revista portuguesa de culturabir»
-bibliográfica, de que é seu Direc­
tor e Redactor'o sr. 'Apio Garcia;
O prêseme numero, 'corno tb�

dos os anteriores, apresenta-se
com excelente colaboração e não
exageramos se afirmarmos que
« Actualidades Literárias» é uma
das ¡ mais, completas revistas lite­
rárias que' vê a luz da publícída­
de no nosso País.

Precisa-se, que s�il:)a de. eer­
vicos de, horta e dê boas' infer-
!Dações. ,

Tratar COlit o senhorio na

Quinta da Murteirà (entre a, AI­
fandanga e. o Livraæento )"

iii

¡ "

�====:::::;-. TA'V I R A, =====-­

Completo sortido dos mais modernos'
,I

Relógios para homens e senhoras,

,.,

r
.. !;), �

. ,

rr

GARLOS PIGOITO
,ADVOGADO

I,

( ,. '

, ;

.

{

,Modernos e acreditados, Relógios de, bolso.'
Relóg'ioS Oe pareOe-Carrilhões, ett. (

, , I ,
'

"

Objectos de Ouro e Prata, joias e
lindos artigos ,para brindes, encontram , '

y. Ex,", neste estabelecimento.

)-�ec�p�ares d'e· r. S. Fil
<

I

Acabam de chegar os modelos para o ano de

"1�94,7

, ,'A�.p�d�. �a ,Ra,publlça, 120 ·1�2' iJ
�,.A.I:a o I

, j r

A �Itima' palaVra da Radio
I

• I VenCfa's 'á pronto e a Prestações

'Frao'¿isc,o P'a�inha ilaimunao
: J' Rua Dr. Parreira, N,oJ3 _:_' TA V I R A,

I (I t 0,. •••
.".

"

_

'. "", -_. dO.' • � • ,.

eO�lult'l em fui,., li qatll- '

"

't.l·f.iraa. 11,0 'IGl'itõri-.
ti. 101l0H.40r' e.rmo t.rei.'

, I

"FAVA'
,11 JI

, Veqde-se; portuguese, em

'grande quantidade. ' , '

,

Tratar com Joaql_Jim António
Santos Cruz, Rua, Dr. Miguel
Bombarda; 69�Tuira;

(

v

'Encarrega-se de' tõda a espécie de ,�

co�sert(js ern R�ceptores de ,T. St ,F.,

, �

Fábricas', de moagem de

fari'lJ'ta-. espoada e ramas

•.
f"1 r'

Para bem servit ) ,i!�' .')

fI. �t ! : . .I

.PanificaçãO .. : Mecâni�a
I

¡ I • � ,

I Uma maquínaría completa aliada ,'-,

a um escrupuloso fabrico fazem
,

com que os produtos das fábricas

J

,

U'T;J.=LI'r,4.R+Â., ,

'(ende a atamada cola celulósica
I" '

,_.�...!I�ESTORS"
que usada segundo as instruções'
cola cristais, madeira, couro, por-

r

celana e multos outros materiais
com a tenacidade du¡n bull-dog ••••

"il""'\. 1j' ,f'" .(' "",' .,.-

�OTILltA�R'IA
JI; , '

,
I. 5 lie 011tubro, 11 e 13 - TAVIRA

),.,1) RAdio .\
t

SCtíAUB k W 42, em estado
. de novo PIara.:�or.fente ¡alterna:;
rende-se, , , ,

'

,,',

Nesta redacçãO: se infor�a.

1111111.
Tenham a con,agração do

pübllco que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

.

j "
, ¡

.i 'Rocheta Cassiano
I 'I "

" ';· �

MÊD:tàO
I f Pela '¡cUidada dr MedeClna da Lisboa

TTS -'--2

'Oonsultas das 10 às 12
e das 17 às 19

No· edificio- do Mor'ltepfo
'êm T'AVIRA

'Trespassa-se
I

, Marcenaria por motivo de re..

tirada. Rua Di. Mi�uél Bombar ..
da, 20-22-Tavira.

Bnunolal �D "POYO BlgarYIO�'


